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Resumo: Este artigo objetiva apresentar, através de uma revisão da literatura 
disponível, o que se sabe até o momento acerca do impacto cognitivo do bilinguismo ao 
longo da vida no envelhecimento e das peculiaridades do aprendiz idoso em seu 
processo de aquisição de segunda língua. Pesquisas recentes mostram que o 
bilinguismo pode atuar como um mecanismo protetor contra os declínios cognitivos 
associados ao envelhecimento. No entanto, há estudos que contestam essa visão e 
mostram a necessidade de novas investigações. Apesar dos numerosos estudos sobre 
bilinguismo e envelhecimento, é notória a falta de estudos acerca da aquisição de uma 
segunda língua por aprendizes idosos.  Sabe-se que o desempenho cognitivo de idosos 
difere daquele de jovens adultos. Mais especificamente, estudos mostram déficits nas 
funções executivas e diminuição da velocidade de processamento (PARK; REUTER-
LORENZ, 2014). Por isso, faz-se necessário perceber as peculiaridades do aprendiz 
idoso para investigar o seu processo de aquisição de uma segunda língua. 
 
Palavras-chave: Bilinguismo. Envelhecimento. Aquisição de segunda língua. 
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Abstract: This article aims to present, through a review of the available literature, what 
is known so far about the cognitive impact of lifelong bilingualism on aging and the 
peculiarities of older learners in their second language acquisition process. Recent 
research shows that bilingualism can act as a protective mechanism against cognitive 
decline associated with aging. However, there are studies that contest this view and 
show the need for further investigation. Despite the numerous studies on bilingualism 
and aging, there is a notable lack of studies on the acquisition of a second language by 
older learners. It is known that the cognitive performance of older adults differs from that 
of young adults. More specifically, studies show deficits in executive functions and 
decreased processing speed (PARK; REUTER-LORENZ, 2014). Therefore, it is 
necessary to understand the peculiarities of the older learn in order to investigate their 
process of acquiring a second language. 
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1 Introdução   
 
Pretende-se com este artigo fazer uma breve 
revisão bibliográfica dos estudos que buscaram 
investigar o impacto cognitivo do bilinguismo no 
envelhecimento e a aquisição de segunda língua por 
aprendizes idosos. O interesse em analisar tal questão 
é justificado por dois motivos. Em primeiro lugar, sabe-
se que o número de  adultos idosos, ou seja, o número 
de pessoas com mais de sessenta e cinco anos, está 
em ascensão, conforme mostram os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), segundo 
o qual houve um aumento de 2,4% no número de 
idosos de 1991 a 2010 (GARCIA, 2017). Dessa forma, 
se fazem necessárias medidas em todos os campos 
do conhecimento que tenham como objetivo atender a 
essa população. No que diz respeito ao tema do 
presente artigo, revela-se importante que os estudos 
acerca da aquisição de segunda língua por esses 
indivíduos sejam ampliados uma vez que já são 
conhecidos os benefícios do conhecimento de uma 
segunda língua para a cognição no envelhecimento. 
Segundo Ardilla e Ramos (2010), pesquisas recentes 
mostram que o bilinguismo pode funcionar como um 
mecanismo de proteção contra as perdas cognitivas 
características do envelhecimento.  
Para fins de esclarecimento teórico, faz-se a 
distinção de bilinguismo e aquisição de segunda 
conforme Lourdes Ortega (2014). Estudos com foco no 
bilinguismo e, portanto, em indivíduos bilíngues, 
tendem a debruçar-se no que a autora chama de 
produtos do bilinguismo. Assim, nas investigações que 
associam bilinguismo e envelhecimento, tende-se a 
observar o cérebro bilíngue levando em consideração 
determinadas variáveis, como idade de aquisição, 
domínio das línguas em questão ou nível de 
proficiência, com o objetivo de compreender como o 
conhecimento de duas ou mais línguas pode afetar, de 
forma positiva ou negativa, o processo de 
envelhecimento. Já a aquisição de segunda língua, 
ainda conforme Ortega, busca entender os caminhos 
tomados por aprendizes durante o seu processo de 
 
1  As traduções são responsabilidade da autora. 
aprendizagem. Pode-se, então, dizer que a ênfase 
está no processo e não no produto. Extensos e 
numerosos são os estudos sobre aquisição de 
segunda língua por crianças, adolescentes e jovens 
adultos, mas, como afirmam Kliesch et al (2018), o 
estudo da aquisição de segunda língua por adultos 
idosos, tomada aqui, então, como as peculiaridades do 
processo de aprendizagem por esse tipo de aprendiz, 
ainda é incipiente.  
A revisão bibliográfica aqui apresentada será 
iniciada com uma apresentação de estudos que 
revelam as características do envelhecimento 
saudável e, mais especificamente, com uma 
elucidação de como a linguagem é afetada pelos 
déficits cognitivos associados ao envelhecimento. Em 
seguida, serão explicados os mecanismos 
compensatórios estudados por Reuter-Lorenz e Park 
(2014) e Stern (2009), que buscam compreender como 
o cérebro idoso lida com as perdas cognitivas 
associadas ao envelhecimento e como a aquisição de 
segunda língua pode atuar como um desses 
mecanismos. A seguir, é feita uma reunião dos 
resultados de diferentes estudos que relacionam 
bilinguismo e envelhecimento. Por último, é proposta 
uma discussão acerca da aquisição de segunda língua 
por idosos com a apresentação de novos estudos na 
área.    
 
2 As características do envelhecimento 
saudável 
 
Sabe-se que o desempenho cognitivo de 
indivíduos idosos é diferente daquele de jovens 
adultos. Estudos mostram que existem declínios 
cognitivos associados ao envelhecimento, como 
problemas de memória, déficits nas funções cognitivas 
e diminuição na velocidade de processamento 
(REUTER-LORENZ; PARK, 2014). Além disso, o 
processo típico de envelhecimento envolve, em uma 
perspectiva neurobiológica1, “atrofia do cérebro, 
especialmente em áreas frontais do cérebro e regiões 
que auxiliam a memória declarativa, perda de 
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conexões sinápticas e a emergência de sintomas 
neuropatológicos associados à demência” 
(ANTONIOU; WRIGHT, 2017, p. 01). Estudos também 
mostram que as funções executivas – aquelas relativas 
ao controle inibitório, à memória de trabalho e à 
flexibilidade cognitiva – também são afetadas durante 
o envelhecimento (DRAG; BIELIAUSKAS, 2010). 
No que diz respeito à linguagem, Burke e Shafto 
(2004) mostraram que adultos idosos apresentam 
falhas na recuperação de palavras, caracterizando 
uma dificuldade na produção oral e escrita de palavras. 
Uma dessas falhas é o fenômeno tip-of-the-tongue 
(TOT), ou ponta da língua, em que o falante falha ao 
tentar produzir uma palavra conhecida. Em um estudo 
de Shafto et al. (2010), demonstrou-se que indivíduos 
mais velhos sofrem mais com o fenômeno TOT porque 
apresentam redução na massa cinzenta, o que afeta a 
habilidade de modular a atividade neural quando a 
recuperação da palavra se torna difícil. No aspecto 
fonológico, quando participantes de um estudo de 
MacKay e James (2004) foram solicitados a trocar 
sons semelhantes entre palavras (como /p/ por /b/), 
percebeu-se que os participantes mais velhos omitiam 
os sons, o que sugere uma dificuldade em recuperar a 
fonologia das palavras. Por fim, no campo discursivo e 
em tarefas de nomeação de figuras, indivíduos mais 
velhos apresentaram mais dificuldades que indivíduos 
mais jovens ao produzirem mais ambiguidades, 
fazerem mais pausas e hesitações (BURKE; SHAFTO, 
2004). 
Em contrapartida, o processamento semântico 
permanece inalterado durante o envelhecimento. A 
recuperação do sentido das palavras e “outros 
processos semânticos envolvidos na compreensão da 
linguagem apresentam pouca alteração no 
envelhecimento” (BURKE; SHAFTO, 2004, p.01). 
Assim, diferentemente da memória episódica, aquela 
relativa à memória de eventos autobiográficos e onde 
são observadas perdas em indivíduos idosos, a 
memória semântica, que armazena o conhecimento de 
mundo, inclusive o sentido das palavras, pode não ser 
prejudicada (DRAG; BIELIAUSKAS, 2010). Ao 
investigar o funcionamento da memória semântica, 
Park et al. (2003) demonstraram que habilidades 
semânticas como o vocabulário apresentaram um 
padrão contrário daquele da memória de trabalho e da 
velocidade de processamento, ou seja, foram 
aprimoradas pelo envelhecimento. Essa melhora é 
justificada pelos autores pelo acúmulo de 
conhecimento factual ao longo da vida.  
Dessa forma, é possível concluir a partir desses 
estudos que o processo de envelhecimento é marcado 
por alterações cerebrais estruturais que afetam o 
desempenho cognitivo dos indivíduos idosos. Essas 
alterações no nível cognitivo, por sua vez, podem 
influenciar o desempenho linguístico desses sujeitos, 
especialmente no que tange a produção de palavras 
familiares e a produção discursiva, ainda que se tenha 
demonstrado que o nível semântico permaneça 
inalterado. A seguir, serão apresentados mecanismos 
fundamentais para a compreensão do desempenho 
cognitivo de indivíduos idosos: a teoria de andaimento 
do envelhecimento, primeiramente proposta por 
Reuter-Lorenz e Park em 2009 e aprimorada em 2014, 
e o conceito de reserva cognitiva de Stern (2009).  
 
3 Mecanismos compensatórios: teoria de 
andaimento (scaffolding) do envelhecimento e 
cognição e reserva cognitiva 
 
A Teoria de Andaimento do Envelhecimento e 
da Cognição, proposta por Reuter- Lorenz e Park em 
2009 e depois revista em 2014, “explica como os 
efeitos combinados de processos neurais adversos e 
compensatórios produzem diferentes níveis de função 
cognitiva” (REUTER-LORENZ; PARK, 2014, p. 355). O 
mecanismo compensatório descrito pela teoria 
funciona como uma forma de plasticidade cerebral 
positiva, na medida em que opera para contra-atacar 
os efeitos adversos do envelhecimento, chamados 
pelas autoras de desafios neurais e deterioração 
funcional, que, por sua vez, podem ser descritos como 
uma forma negativa de plasticidade cerebral. Os 
desafios neurais são explicados pelas autoras como as 
mudanças estruturais que ocorrem no cérebro durante 
o envelhecimento, enquanto a deterioração funcional 
refere-se às perdas em atividades cerebrais 
relacionadas ao envelhecimento.  
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Assim, o andaimento compensatório pode se 
dar por uma maior ativação ou recrutamento adicional 
de regiões cerebrais pré-frontais, pelo recrutamento 
bilateral de regiões que costumam ter atividade 
lateralizada em jovens adultos e pela neurogênese 
(REUTER-LORENZ; PARK, 2014). As mudanças 
estruturais negativas observadas no envelhecimento, 
então, servem como um estímulo à criação de 
mecanismos compensatórios com o objetivo de manter 
as funções cognitivas. No modelo original da teoria, 
sugere-se que o andaimento pode ser aprimorado por 
meio de “intervenções explícitas que incluem diversas 
atividades como exercício físico, engajamento 
intelectual e novos aprendizados” (REUTER-LORENZ; 
PARK, 2014, p. 356). Assim, é possível pensar que o 
aprendizado de uma segunda língua na terceira idade 
possa servir como uma dessas intervenções que 
facilitam a compensação dos declínios advindos do 
envelhecimento.  
É importante ressaltar que o andaimento 
compensatório resulta da deterioração neurofisiológica 
resultante do envelhecimento e que atitudes positivas 
ao longo da vida, com um impulso de uma genética 
favorável, podem atuar como medidas protetivas 
contra essa deterioração, o que consequentemente 
diminui a necessidade da atuação de mecanismos 
compensatórios. É por isso que o modelo revisado da 
teoria inclui variáveis de estilo de vida que “podem 
impactar a estrutura e o funcionamento do cérebro em 
envelhecimento” (REUTER-LORENZ; PARK, 2014, p. 
360). Segundo as autoras, há um número considerável 
de estudos que sugerem que indivíduos engajados em 
atividades intelectuais e sociais durante a vida adulta 
têm um desempenho cognitivo melhor e que indivíduos 
com maior nível de escolaridade tendem a ser 
diagnosticados com demência mais tarde que 
indivíduos com baixa escolaridade (REUTER-
LORENZ; PARK, 2014). Além disso, “altos níveis de 
exercício físico cardiovascular, multilinguismo e o 
engajamento em atividades de lazer já tiveram 
resultados benéficos para o envelhecimento cognitivo” 
(REUTER-LORENZ; PARK, 2014, p. 361).  
O conceito de reserva cognitiva de Stern (2009) 
é usado para explicar a observação de que alguns 
indivíduos têm melhor desempenho cognitivo que 
outros na presença de patologia cerebral. “A reserva 
cognitiva refere-se à habilidade de fazer um uso 
flexível e eficiente de redes cognitivas durante a 
execução de tarefas na presença de patologia 
cerebral” (STERN, 2009, p. 50). Em um estudo de 
1994 com indivíduos de sessenta anos ou mais 
(STERN et al., 1994), demonstrou-se que o risco de 
demência em indivíduos com baixa escolaridade 
(menos de oito anos) era duas vezes mais alto que em 
indivíduos com alta escolaridade e que o risco de 
demência também era maior em indivíduos com baixo 
engajamento profissional ao longo da vida. A hipótese 
de Stern e seus colegas foi de que os engajamentos 
intelectual e profissional aumentam a reserva cognitiva 
na presença de demência. Em um estudo que 
investigava o papel de atividades de lazer na vida de 
indivíduos com mais de 65 anos (SCARMEAS et al, 
2001), demonstrou-se que o envolvimento em 
atividades de lazer pode reduzir o risco de demência 
incidente.  
Os estudos mostram, dessa forma, que o 
envolvimento em atividades intelectuais e de lazer, 
mesmo na terceira idade, pode impactar a reserva 
cognitiva. Assim, conforme Stern (2009), essas 
descobertas dão suporte à possibilidade de que sejam 
possíveis intervenções mesmo em indivíduos já idosos 
com o objetivo de enriquecer a reserva cognitiva, 
desacelerar o declínio cognitivo e prolongar um 
envelhecimento saudável.  
Os mecanismos compensatórios de 
andaimento e reserva cognitiva dialogam na medida 
em que consideram que as atitudes tomadas ao longo 
da vida podem desacelerar o processo de 
envelhecimento e atrasar a aparição dos primeiros 
sintomas de demência. No primeiro mecanismo, 
percebe-se que o engajamento do indivíduo ao longa 
da vida em atividades de lazer e de cunho profissional 
e intelectual pode tanto diminuir o declínio cognitivo 
advindo do envelhecimento, fazendo com que medidas 
compensatórias se tornem menos necessárias, quanto 
aumentar a capacidade de andaimento compensatório 
(REUTER-LORENZ; PARK, 2014). Já a reserva 
cognitiva, ou “estratégias cognitivas compensatórias” 
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(REUTER-LORENZ; PARK, 2014, p. 362), que permite 
que indivíduos tenham melhor desempenho cognitivo 
diante de patologia cerebral, também pode ser 
aprimorada por atitudes como engajamento intelectual 
e profissional.  
Para o presente estudo, é especialmente 
relevante o fato de que tanto a teoria de andaimento 
quanto a proposta de reserva cognitiva entendem que 
a plasticidade cerebral está presente no cérebro idoso. 
No andaimento compensatório, ainda no seu primeiro 
modelo, são previstas intervenções posteriores aos 
desafios neurais e à deterioração funcional, portanto 
em indivíduos já idosos, como novos aprendizados e 
treinamento cognitivo, que podem aprimorar o 
processo de andaimento (REUTER-LORENZ; PARK, 
2014). De maneira semelhante, a proposta de reserva 
cognitiva sugere que intervenções ainda que tardias 
podem aprimorar a construção da reserva e, portanto, 
servir como proteção contra o aparecimento de 
sintomas de patologia cerebral. Tais constatações 
fundamentam o benefício do aprendizado de uma 
segunda língua por idosos. “O aprendizado de uma 
segunda língua é um processo cognitivo que requer 
memorização, inibição de L1, atenção prolongada em 
um ambiente de sala de aula, aprendizado e aplicação 
de regras, reconhecimento de padrões, metacognição 
etc.” (KLIESCH et al., 2017, p. 50). Dessa forma, não 
apenas as atitudes tomadas pelos indivíduos ao longo 
da vida como também aquelas que fazem parte da vida 
durante o envelhecimento podem ter uma influência 
positiva no desempenho cognitivo.  
 
4 Bilinguismo e Envelhecimento 
 
Indivíduos bilíngues costumam ter desempenho 
melhor que monolíngues em tarefas que envolvem 
atenção e controle executivo (ARDILLA; RAMOS, 
2010). Segundo os autores, pesquisas sugerem que a 
habilidade de usar duas ou mais línguas pode resultar 
em vantagens sociais e cognitivas durante o 
envelhecimento típico e atípico, uma vez que o uso de 
mais de uma língua pode ampliar os contextos de 
socialização e atuar como uma forma de reserva 
cognitiva. Tais benefícios se justificariam pelo fato de 
que o uso de duas ou mais línguas exige um controle 
de atenção constante, o que levaria ao aprimoramento 
das habilidades executivas (BILLIG; SCHOLL, 2011). 
Segundo Diamond (2006), essas habilidades são 
colocadas em prática na execução de tarefas novas e 
em situações que envolvem concentração, 
planejamento, resolução de problemas, coordenação, 
mudança, escolhas conscientes ou na superação de 
impulsos internos e externos. Assim, são chamados de 
funções executivas o controle inibitório, a memória de 
trabalho e a flexibilidade cognitiva.  
Estudos recentes demonstraram que o 
bilinguismo pode atuar como um fator protetivo contra 
o declínio cognitivo característico ao envelhecimento e 
atrasar os primeiros sintomas atribuídos à Doença de 
Alzheimer (CRAIK et al., 2010; BIALYSTOK et al., 
2007; ALLADI et al., 2013). Em Craik, Bialystok e 
Freedman (2010), os pesquisadores concluíram que o 
bilinguismo ao longo da vida pode atrasar o 
aparecimento da Doença de Alzheimer, demonstrando 
que os pacientes bilíngues foram diagnosticados com 
Alzheimer em média 4,3 anos mais tarde e 
apresentaram os primeiros sintomas em média 5,1 
anos mais tarde que os pacientes monolíngues, o que 
sugeriria que o domínio e o uso de duas línguas ao 
longo da vida pode contribuir para o enriquecimento da 
reserva cognitiva e, dessa forma, proporcionar aos 
bilíngues a capacidade de lidar melhor com patologias 
cerebrais. Já Alladi et al (2013) concluíram que os 
pacientes bilíngues desenvolveram demência 4,5 anos 
depois que os pacientes monolíngues e que o efeito 
dessa vantagem podia ser observado 
independentemente de outros fatores, como 
escolaridade e sexo.  
Em 2004, foi publicado um importante estudo de 
Bialystok et al., que sugeria que o bilinguismo pode 
reforçar as funções executivas, dessa forma 
compensando pelos efeitos negativos do 
envelhecimento. Durante um teste de função 
executiva, o teste de Simon, os participantes bilíngues 
tiveram melhor desempenho e apresentaram 
respostas melhores diante de altas demandas de 
memória de trabalho, e essa vantagem bilíngue ficou 
mais evidente em indivíduos mais velhos (entre 60 e 
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88 anos). Assim, os autores propuseram que o controle 
do processamento é executado de forma mais eficiente 
por indivíduos bilíngues, o que poderia sugerir que o 
bilinguismo pode atrasar perdas relativas às funções 
executivas durante o envelhecimento.  
No que diz respeito ao bilinguismo e sua relação 
com o envelhecimento típico ou atípico, Ardilla e 
Ramos (2010), afirmam que bilíngues mais velhos 
podem fazer um uso positivo do conhecimento de duas 
línguas para aumentar a produção verbal, enquanto 
indivíduos acometidos por demência não tiram 
proveito desse conhecimento. Ao citar um trabalho de 
DePicciotto e Friedland (2001), os pesquisadores 
sugeriram que alguns sujeitos bilíngues saudáveis 
usaram o code-switching como uma estratégia; já os 
indivíduos com Alzheimer não conseguiram fazer uso 
do domínio de duas línguas para melhorar seu 
desempenho cognitivo. Segundo Ardilla e Ramos 
(2010), já foi observado que um indício inicial de 
demência é a dificuldade em comunicar-se usando a 
segunda língua, ou seja, se observa em indivíduos 
bilíngues uma regressão para a sua primeira língua.  
Ainda que os estudos que associam o 
bilinguismo e o atraso na manifestação de demência 
ou sintomas da Doença de Alzheimer tenham ganhado 
relevância na área da neuropsicolinguística, segundo 
Antoniou e Wright (2017), um número crescente de 
estudos não tem conseguido replicar tais resultados. 
Por exemplo, Lawton et al (2015), em estudo coorte 
com amostras de não-imigrantes, não encontraram 
diferenças significativas no início de sintomas de 
demência entre monolíngues e bilíngues. Sanders et al 
(2012) também não encontraram associação entre 
falantes não nativos de inglês e a incidência de 
demência ou Doença de Alzheimer. Billig e Scholl 
(2011) tentaram investigar a influência do bilinguismo 
no controle inibitório e na memória de trabalho de 
idosos. O estudo comprovou que os sujeitos idosos 
(entre 60 e 71 anos), conforme o esperado, tiveram um 
desempenho inferior quando comparados com sujeitos 
mais jovens, mas, diferente do esperado, a vantagem 
bilíngue não foi observada, ou seja, na observação 
dentro dos dois grupos, monolíngues e bilíngues não 
apresentaram resultados diferentes. No que concerne 
a memória de trabalho, as autoras não conseguiram 
replicar os resultados de Bialystok et al (2004), e 
monolíngues e bilíngues apresentaram resultados 
semelhantes. Nas tarefas de controle inibitório, 
monolíngues e bilíngues também não tiveram 
resultados relevantemente diferentes, com a exceção 
de que os bilíngues mais velhos foram um pouco mais 
rápidos em testes congruentes e incongruentes, o que 
poderia ser explicado por uma maior eficiência no 
sistema de monitoramento de conflitos (COSTA, 
2008). É possível que as relações encontradas entre 
bilinguismo e a manifestação de sintomas de demência 
e Doença de Alzheimer estejam sendo mascaradas 
pela associação entre escolaridade e bilinguismo e a 
dificuldade em se encontrar medidas objetivas para o 
que caracteriza o indivíduo bilíngue (GOLLAN et al, 
2011). Além disso, Bak (2016) afirma que os 
resultados inconstantes demonstram a necessidade 
de que sejam estudadas variáveis como 
heterogeneidade individual, migração, fatores sociais, 
diferenças em inteligência e a questão da causalidade 
reversa. A despeito das questões controversas quanto 
a uma vantagem do indivíduo bilíngue, ficou 
demonstrado que o “bilinguismo promove vantagens 
nas funções executivas, e estas podem contribuir na 
construção de uma reserva cognitiva, o que, 
consequentemente, pode atrasar a manifestação dos 
sintomas de demência (ANTONIOU; WRIGHT, 2017, 
p. 4)”. O que permanece em debate, no entanto, é 
como isso acontece.  
Ardilla e Ramos (2010) afirmam que o padrão 
de uso das diferentes línguas pode mudar ao longo da 
vida: “tipicamente, as duas línguas podem ser 
associadas a diferentes contextos sociais e situações 
de vida; por exemplo, a L1 pode ser a língua usada em 
ambiente familiar, enquanto a L2 pode ser usada em 
ambiente profissional” (p. 75). Assim, o 
envelhecimento também pode ser associado à 
regressão à primeira língua e a uma interferência 
negativa entre as línguas. Como já afirmado 
anteriormente, isso parece não afetar os indivíduos 
saudáveis, pelo contrário, o controle executivo 
necessário à inibição de uma língua em detrimento da 
outra parece ser benéfico à produção verbal.  
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Outros fatores que rodeiam as condições em 
que o indivíduo se torna bilíngue também se tornam 
relevantes. Em estudo de Rosseli et al. (2000), a 
fluência verbal de bilíngues mais velhos foi testada por 
meio da descrição verbal de uma figura, pela geração 
de palavras dentro de categorias fonêmicas e 
semânticas e pela repetição em um teste de repetição 
de frases. Os resultados demonstraram que os 
bilíngues tiveram melhor desempenho no teste de 
fluência semântica e que bilíngues que aprenderam a 
sua segunda língua antes dos doze anos tiveram um 
desempenho significativamente melhor no teste de 































para a balança o fator da idade de aquisição para 
avaliação dos benefícios do bilinguismo. Já Gollan et 
al. (2007) avaliaram a questão do equilíbrio no domínio 
das duas línguas – aqui inglês e espanhol - em 
indivíduos com uma média de 74 anos de idade por 
meio do teste de nomeação de Boston. Eles 
concluíram que os bilíngues com domínio semelhante 
das duas línguas nomearam mais figuras no total, mas 
nomearam menos figuras em sua língua dominante 
que os bilíngues com domínio desigual das duas 
línguas. Assim, cabe também a consideração da 
questão do domínio e do equilíbrio entre as duas 
línguas nos estudos do impacto do bilinguismo.  
Na Tabela 1, encontra-se um panorama 





























Tabela 1 - Resumo dos estudos sobre o impacto cognitivo do bilinguismo no envelhecimento 
 
Autores Objetivos Resultados 
Alladi et al. (2013) 
Determinar a associação entre bilinguismo e 
idade dos primeiros sintomas de demência e 
seus subtipos, levando em conta potenciais 
fatores confusos.  
Pacientes bilíngues desenvolveram 
demência 4,5 anos mais tarde que pacientes 
monolíngues, efeito que foi observado 
independentemente de outros fatores.  
Bialystok et al. 
(2004)  
Determinar se o bilinguismo atenua os efeitos 
negativos do envelhecimento no controle 
cognitivo de adultos idosos. 
O bilinguismo foi associado a um menor efeito 
Simon para adultos jovens e idosos; 
participantes bilíngues responderam com 
mais rapidez a condições que exigiam mais 
da memória de trabalho; a vantagem bilíngue 
foi maior para participantes mais velhos; 
controle do processamento é executado de 
forma mais eficiente por indivíduos bilíngues, 
o que poderia sugerir que o bilinguismo pode 
atrasar perdas relativas às funções 
executivas durante o envelhecimento. 
Bialystok et al. 
(2007) 
Examinar o efeito do bilinguismo na 
manutenção do funcionamento cognitivo e no 
atraso do aparecimento dos primeiros 
sintomas de demência no envelhecimento.  
Pacientes bilíngues apresentaram um atraso 
de 4,1 anos no aparecimento dos sintomas de 
demência em comparação com monolíngues.  
Billig e Scholl 
(2011)  
Investigar a influência do bilinguismo no 
desempenho de idosos (60-71 anos) e 
adultos (40-55 anos) em tarefas envolvendo 
dois componentes das funções executivas: 
controle inibitório e memória de trabalho.  
Bilíngues e monolíngues tiveram 
desempenho semelhante na tarefa de 
memória de trabalho. Quanto ao controle 
inibitório, participantes bilíngues foram 
ligeiramente mais rápidos que os 
monolíngues nas tarefas.  
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Billig e Scholl 
(2011)  
Investigar a influência do bilinguismo no 
desempenho de idosos (60-71 anos) e 
adultos (40-55 anos) em tarefas envolvendo 
dois componentes das funções executivas: 
controle inibitório e memória de trabalho.  
Bilíngues e monolíngues tiveram 
desempenho semelhante na tarefa de 
memória de trabalho. Quanto ao controle 
inibitório, participantes bilíngues foram 
ligeiramente mais rápidos que os 
monolíngues nas tarefas.  
Craik et al. (2010) 
Apresentar evidências de que o bilinguismo é 
um fator que contribui para a criação de 
reserva cognitiva.  
Pacientes bilíngues com Doença de 
Alzheimer foram diagnosticados 4,3 anos 
mais tarde e relataram o aparecimento dos 
primeiros sintomas 5,1 anos mais tarde que 
pacientes monolíngues.  
De Piccioto e 
Friedland (2001) 
Investigar as habilidades de fluência verbal 
em 30 bilíngues saudáveis e 6 bilíngues com 
Doença de Alzheimer.  
Não houve uma diferença significativa entre 
monolíngues e bilíngues. Indivíduos 
saudáveis bilíngues usaram code switching 
como uma estratégia, enquanto aqueles com 
DA não fizeram uso dessa estratégia.  
Gollan et al. 
(2007) 
Determinar como o desempenho de sujeitos 
bilíngues idosos é afetado pelo conhecimento 
de duas línguas. 
Bilíngues com domínio semelhante das duas 
línguas nomearam mais figuras no total, mas 
nomearam menos figuras em sua língua 
dominante que os bilíngues com domínio 
desigual das duas línguas. 
Gollan et al. 
(2011)  
Investigar a relação entre a proficiência 
linguística bilíngue e o aparecimento dos 
primeiros sintomas da Doença de Alzheimer 
em 44 bilíngues.  
Níveis mais altos de bilinguismo foram 
associados a diagnóstico e aparecimento dos 
primeiros sintomas de Alzheimer mais tardios 
em participantes com menor nível de 
escolaridade.   
Lawton et al. 
(2015)  
Determinar se os diagnósticos clínicos de DA 
e demência ocorreram mais tarde para 
bilíngues do que para monolíngues.  
Não foram encontradas diferenças 
significativas entre bilíngues e monolíngues.  
Sanders et al. 
(2012)  
Investigar a hipótese de que falantes não 
nativos de inglês têm risco mais baixo de 
desenvolver demência e DA que falantes 
nativos de inglês.  
Concluiu-se que o uso não nativo de inglês 
não parece ser um preditor independente de 
risco (ou proteção) para demência ou DA. 
Detectou-se uma associação entre a 
escolaridade dos falantes não nativos e o 
risco de demência. Falantes não nativos com 
pelo menos 16 anos de educação formal tiver 
o risco aumentado em quatro vezes quando 
comparados com falantes não nativos com 
menor nível de escolaridade.  
Rosselli et al. 
(2000)  
Examinar o impacto do bilinguismo em testes 
de fluência verbal e repetição em bilíngues 
hispânicos idosos.  
Participantes monolíngues e bilíngues 
tiveram desempenho igual em todos os testes 
com exceção do teste de fluência verbal 
semântica. Bilíngues que aprenderam a 
segunda língua (inglês) antes dos 12 anos 
tiveram desempenho significativamente 
melhor.  
Fonte: Elaborado pela autora. 
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5 A aquisição de segunda língua por aprendizes 
idosos  
 
Enquanto os estudos acerca do impacto do 
bilinguismo no processo de envelhecimento dão 
ênfase aos resultados do processo de aprendizado de 
uma segunda língua, escassos são os estudos que 
buscam investigar como o processo de aprendizado 
per se se dá quando o aprendiz já atingiu a terceira 
idade. Uma possível explicação para o aparente 
desinteresse nesta questão no campo dos estudos de 
aquisição de segunda língua é a supervalorização do 
papel da idade no processo de aprendizagem. 
Segundo Kliesch et al. (2018), a idade é percebida 
como um preditor para o sucesso na aquisição de 
segunda língua em detrimento de outros fatores como 
a natureza do input, a qualidade da formação do 
professor, o comprometimento de tempo e energia, as 
diferenças individuais, os níveis de motivação, entre 
outros.  
Os pais do chamado período crítico para a 
aquisição de linguagem, Penfield e Lenneberg, fizeram 
as suas primeiras asserções sobre o tema nos anos 50 
e 60 (SINGLETON; PFENNINGER, 2018). Ainda que 
esses primeiros estudos se detivessem na aquisição 
de primeira língua, muito do que foi proposto pelos 
pioneiros pesquisadores foi adotado pela pesquisa em 
aquisição de segunda língua. Segundo Singleton e 
Pfenninger (2018), hoje já se sabe que os principais 
postulados que suportavam a teoria do período crítico 
já não se sustentam mais. Em primeiro lugar, a ideia 
de Penfield de que o cérebro perdia a sua plasticidade 
no fim da infância já não tem mais amparo. Ainda que 
ela tenha servido como uma fundamentação sólida 
para a criação de políticas comerciais e públicas com 
o foco no ensino precoce de uma segunda língua, hoje 
se sabe que – e os autores afirmam que há consenso 
– o cérebro mantém a sua plasticidade ao longo da 
vida. Em segundo lugar, a afirmação de Lenneberg de 
que a lateralização das funções da linguagem impedia 
que o aprendiz atingisse um nível semelhante ao do 
falante nativo também não encontra sustentação em 
pesquisas recentes (idem, 2018). Ao contrário, a 
observação de que indivíduos mais velhos – 
considerados aqui os que superaram a infância e a 
puberdade – possam ter dificuldades em atingir o que 
se costuma chamar de semelhança com o falante 
nativo é embasada pela presença de outros fatores, 
notadamente sociais e culturais.  
De acordo com Kliesch et al. (2018), há duas 
perguntas a serem respondidas no que diz respeito a 
aquisição de segunda língua por aprendizes idosos. A 
primeira seria quanto à capacidade de aprendizes 
idosos aprenderem uma segunda língua; a segunda 
seria quanto à necessidade de compreender os 
benefícios que a aprendizagem de segunda língua 
traria a eles. Ainda que essas questões sejam 
incipientes na área de estudos de aquisição de 
segunda língua, o reconhecimento da sua importância 
é fundamental. A questão concernente à capacidade 
de aprendizes idosos aprenderem uma segunda língua 
remete novamente à problemática da idade da 
aquisição. Kliesch et al. (2018) afirmam que o mito de 
que quanto mais cedo se der a aquisição, melhor, foi 
rejeitado e que há agora um consenso de que há 
poucas vantagens relacionadas a uma aquisição 
precoce quanto à velocidade de aprendizado e ao 
sucesso do aprendizado. Ao contrário, estudos já 
mostraram que o “clima” e o contexto de sala de aula, 
a motivação, a exposição extracurricular à L2, o 
conhecimento anterior da L2, as habilidades de 
literacia e a intensidade e o tipo de instrução são 
preditores mais relevantes no sucesso em longo prazo 
da aquisição de segunda língua (PFENNINGER, 
2017). 
A questão da capacidade de aprendizes idosos, 
em Kliesch et al. (2018) considerados os aprendizes 
com mais de 60 anos, é perpassada por preconceitos 
sociais. Assim, é comum que aprendizes idosos 
tenham uma percepção autodepreciativa das suas 
capacidades e, segundo Ramírez Gómez (2016), 
mesmo os instrutores de L2 podem assumir uma 
atitude discriminatória em sala de aula ao subestimar 
as habilidades dos aprendizes. Em um interessante 
estudo de Gómez Bedoya (2008 apud KLIESCH et al., 
2018) com falantes de japonês aprendizes de 
espanhol, apenas metade dos 40 participantes com 
mais de 60 anos sentiu que a idade tinha um efeito 
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negativo no sucesso do seu aprendizado de L2, 
enquanto a outra metade não percebeu efeito nenhum. 
Os aprendizes com mais de 60 anos também eram 
mais motivados e dedicados que os aprendizes mais 
jovens, além de serem contra a ideia de grupos 
separados por idade.  
Ainda quanto à capacidade dos aprendizes 
idosos, Singleton e Pfenninger (2018) afirmam que a 
“literatura neurocognitiva sobre envelhecimento, de 
uma forma geral, sugere que o cérebro preserva 
grande parte da sua plasticidade mesmo em uma 
idade avançada e permanece receptivo a novas 
línguas” (p. 265). Uma das dificuldades nos estudos de 
aquisição de segunda língua por indivíduos idosos está 
na descoberta de que diferenças individuais parecem 
ter um papel mais importante durante o 
envelhecimento do que no caso de aprendizes mais 
jovens, umas delas a capacidade auditiva 
(SINGLETON; PFENNINGER, 2018). Assim, a 
qualidade do estímulo de segunda língua e a 
quantidade parecem ser cruciais (MACKEY; SACHS, 
2012). 
Para além das habilidades percebidas em sala 
de aula, cabe ressaltar que a importância prática do 
estudo de aquisição de segunda língua por aprendizes 
idosos está justamente na possibilidade de usar 
durante o processo de ensino-aprendizagem o 
conhecimento acerca das peculiaridades do aprendiz 
idoso. Sabe-se, por exemplo, que durante o 
envelhecimento, o cérebro passa por alterações 
funcionais e estruturais que têm um impacto na 
cognição. Como já mencionado, o aprendizado de 
segunda língua envolve inibição de L1, memorização, 
atenção e metacognição (KLIESCH et al, 2018). Em 
um estudo de Martensson (2012), ficou demonstrado 
que aprendizes com mais dificuldades apresentaram 
aumento na massa cinzenta em áreas frontais, 
indicando uma ativação do lobo frontal. Levando em 
consideração que, conforme estudo de Fjell et al. 
(2012), durante o envelhecimento saudável há 
redução nas áreas corticais temporais e pré-frontais, 
pode-se esperar que aprendizes idosos tenham que 
exercer maior esforço cognitivo a fim de compensar 
essa perda. Esse resultado é correlato ao estudo de 
Wong et al. (2007), em que os aprendizes bem-
sucedidos revelaram alterações plásticas em áreas 
corticais associadas à audição, enquanto os 
aprendizes com dificuldade no processo de 
aprendizagem fonética de sua língua apresentaram 
atividade frontal difusa, o que indicaria um maior 
esforço cognitivo. Esses aprendizes extrapolaram as 
funções auditivas durante o processo de 
aprendizagem. Considerando que há alta incidência de 
problemas de audição em indivíduos com mais de 65 
anos (KLIESCH et al., 2018) e o fato de que a 
aquisição de segunda língua parece fazer uso do 
domínio auditivo, pode-se concluir que, se não tratada 
a perda de audição, o aprendizado pode se tornar mais 
cognitivamente trabalhoso.   
Por fim, é válido citar alguns resultados trazidos 
por Singleton e Pfenninger (2018) sobre a aquisição de 
segunda língua por idosos: a saúde cognitiva, a 
motivação, o nível de ansiedade e conhecimento 
prévio de L2 são alguns dos fatores que explicam a 
grande variação individual dos aprendizes durante o 
aprendizado de L2; mesmo treinamentos de L2 de 
curta duração (como um curso de 14 horas durante 
uma semana) podem trazer benefícios para 
aprendizes de L2, tanto jovens quanto adultos, no que 
concerne a atenção (por exemplo, a capacidade de 
mudar o foco da atenção) (BAK et al., 2016 apud 
SINGLETON; PFENNINGER, 2018); idosos com 
melhor memória de trabalho parecem ter maior 
sucesso na aprendizagem de L2 (MACKEY; SACKS, 
2012); finalmente, o aprendizado de L2 pode prevenir 
o isolamento e proporcionar autoestima e autonomia. 
 
6 Considerações finais 
 
Sabe-se que o envelhecimento cobra um custo 
cognitivo dos indivíduos. As perdas na memória 
episódica e nas funções executivas e as falhas na 
produção verbal, declínios já conhecidos pelos 
pesquisadores da área de envelhecimento 
neurocognitivo, podem levar a prejuízos emocionais e 
psicológicos. Assim, não é incomum que os idosos 
tenham uma visão autodepreciativa das suas 
capacidades, uma vez que, além do que de fato 
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caracteriza o envelhecimento, a sociedade é 
permeada de estereótipos que minam a autoestima do 
idoso. Segundo, Singleton e Pfenninger (2018), “as 
atitudes em relação a aprendizes idosos – mesmo 
entre alguns pesquisadores – tendem a ser 
desinformadas, movidas por clichés e 
condescendentes” (p. 268).  
Já há um número vasto de pesquisas que 
investigam a relação entre o bilinguismo e o 
envelhecimento. Ainda que não se possa dizer que 
essa relação esteja completamente elucidada – pelo 
contrário, ainda há controvérsias quanto às pesquisas 
que consideram o bilinguismo como um fator protetivo 
contra o aparecimento dos primeiros sintomas de 
demência -, pouco se sabe como as peculiaridades 
cognitivas do cérebro idoso pode impactar o seu 
processo de aprendizagem de segunda língua. De 
acordo com os dados apresentados ao longo deste 
estudo, considera-se que o aprendizado de L2, por ser 
uma atividade cognitivamente desafiadora, pode trazer 
benefícios ao idoso, tanto no nível cognitivo no 
aprimoramento da reserva cognitiva, como no nível 
socioafetivo, ao proporcionar oportunidades de 
socialização. Dessa forma, percebe-se a necessidade 
de investigações que se debrucem a compreender 
esse processo de aquisição com o objetivo de tornar o 
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